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 VALOR TOTAL HOMOLOGADO E ADJUDICADO: R$ 477.357,10 (quatrocentos e seten-
ta e sete mil, trezentos e cinquenta e sete reais e dez centavos).
 Primeiro de Maio, 30 de setembro de 2019.

BRUNA DE OLIVEIRA CASANOVA
Prefeita

PREGÃO PRESENCIAL Nº 82/2019
SUSPENSÃO DO EDITAL

 A Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio, torna público para conhecimento de quantos 
possam interessar que fica SUSPENSO o referido certame licitatório para fins de retificação do Instru-
mento Convocatório objetivando ao aprimoramento das informações nele contidas, a fim de garantir a 
seleção da proposta mais vantajosa à Administração, nos exatos termos do artigo 3° da Lei 8666/93.
 Primeiro de Maio/PR, 30 de Setembro de 2019.

Bruna de Oliveira Casanova
Prefeita

PREGÃO PRESENCIAL Nº 83/2019
SUSPENSÃO DO EDITAL

 A Prefeitura Municipal de Primeiro de Maio, torna público para conhecimento de quantos 
possam interessar que fica SUSPENSO o referido certame licitatório para fins de retificação do Instru-
mento Convocatório objetivando ao aprimoramento das informações nele contidas, a fim de garantir a 
seleção da proposta mais vantajosa à Administração, nos exatos termos do artigo 3° da Lei 8666/93.
 Primeiro de Maio/PR, 30 de Setembro de 2019.

Bruna de Oliveira Casanova
Prefeita

Governo começa duplicação da 
Rodovia dos Minérios

 As obras de duplica-
ção da PR-092, a Rodovia 
dos Minérios, vão começar 
na primeira quinzena de ou-
tubro. Serão investidos R$ 
90,6 milhões para construir 
novas pistas, vias marginais, 
pontes, viadutos, passarela, 
calçadas e ciclovias no tre-
cho entre Curitiba e Almirante 
Tamandaré, em uma exten-
são de 4,74 quilômetros.
 O contrato entre 
o Departamento de Estra-
das de Rodagem do Paraná 
(DER/PR) e a empresa que 
venceu a licitação já foi assi-
nado. O prazo de execução é 
de dois anos.
 “Os moradores de 
Almirante Tamandaré sabem 
muito bem o tamanho dos 
problemas que essa obra 
enfrentou para sair do pa-
pel. A gestão do governador 
Ratinho Júnior está reali-
zando uma obra aguardada 
há décadas, e que vai ficar 
pronta ainda neste governo” 
afirma o secretário estadual 
de Infraestrutura e Logística, 
Sandro Alex. “O trânsito entre 
Almirante Tamandaré e Curi-
tiba vai ficar muito melhor e 
mais seguro, beneficiando 
condutores e habitantes da 

região”, diz.
 A obra começa com 
a terraplenagem e pavimen-
tação das vias marginais, que 
terão oito metros de largura e 
sentido único. Após sua con-
clusão, elas irão receber o 
tráfego da via principal, que 
será fechada para a dupli-
cação. Somente nos pontos 
sem marginais será mantida 
aberta uma pista simples du-
rante as obras.
 O objetivo é garantir 
que os condutores possam 
utilizar a rodovia durante os 
serviços com o mínimo de 
interferência possível. Todos 
os locais de trabalho estarão 
sinalizados, orientando os 
motoristas e seguindo as nor-
mas de segurança vigentes.
 Juntamente com as 
marginais, serão construídas 
calçadas para pedestres e 
ciclovia em ambos os lados 
da pista, com a ciclovia sen-
do implantada também nos 
trechos sem marginal. Além 
disso, a obra inclui uma pas-
sarela para pedestres no Km 
10 + 930 metros, local iden-
tificado como travessia de 
estudantes e ligação entre 
bairros.

PISTA CENTRAL

 A duplicação come-
ça um pouco antes da ponte 
sobre o Rio Barigui, próxima 
ao entroncamento com a PR-
418, o Contorno Norte de 
Curitiba.
 Na pista central será 
feita a terraplenagem para 
implantar as faixas novas e 
a demolição do pavimento 
atual. Cada sentido da rodo-
via terá duas faixas de 3,6 
metros cada e acostamentos 
de ambos os lados. Uma bar-
reira de concreto de 60 cm 
de largura vai dividir os dois 
sentidos da rodovia.
 “Na via central da 
duplicação vamos implantar 
o pavimento rígido, constitu-
ído por placas de concreto de 
cimento com espessura de 
27 centímetros. Esta é a so-
lução que irá melhor atender 
o volume de tráfego da pista, 
bem como as características 
do solo da região”, explica o 
diretor geral do DER/PR, Fer-
nando Furiatti.

OBRAS DE ARTE
 Antes da pavimenta-
ção da PR-092, serão execu-
tadas as Obras de Arte Espe-
ciais da obra: cinco pontes e 
dois viadutos.
 Das cinco pontes 
existentes sobre o Rio Bari-
gui no trecho, quatro serão 
demolidas e substituídas, e 
uma será mantida para uso 
local, mas devido a uma al-
teração no traçado da pista 
ela não fará mais parte da ro-
dovia. Uma outra ponte será 
construída no traçado novo. 
Em cada travessia sobre o rio 
serão construídas duas es-
truturas independentes, uma 
para cada sentido da via.
 Também serão im-
plantados dois viadutos no 
trecho, com comprimento de 

38,80 metros, para facilitar o 
retorno dos veículos. Assim 
como nas pontes, serão duas 
estruturas em cada local, 
uma para cada sentido da 
via.

DRENAGEM 
 A obra inclui a im-
plantação de bueiros, bocas 
de lobo, sarjetas e drenos 
para lidar com a água da 
chuva e o lençol freático. 
Tanto a via central quanto as 
marginais irão receber Buei-
ros Simples Tubulares de 
Concreto (BSTC) novos para 
escoamento.
 Além disso, sarjetas 
de concreto farão a drenagem 
superficial, captando a água 
da chuva e conduzindo-a 
para saídas laterais, enquan-
to a drenagem subterrânea 
será feita com a implantação 
de drenos longitudinais, que 
interceptam e rebaixam o 
lençol freático, preservando a 
terraplenagem e o pavimen-
to. Outros serviços de drena-
gem incluem a implantação 
de galerias, canaleta, caixas 
coletoras, caixa de ligação, 
descidas e entradas d’água.
 A duplicação da PR-
092 também vai receber os 
serviços de sinalização ho-
rizontal (pintura de linhas, 
faixas, símbolos e colocação 
de tachas refletivas) e sina-
lização vertical (placas), ilu-
minação com postes de 12 
metros de altura em interva-
los de 40 metros, contenção 
com aterros e cortinas atiran-
tadas, serviços complemen-
tares (abrigos em pontos de 
ônibus, cercas, rampas para 
acessibilidade, piso tátil, en-
tre outros) e o remanejamen-
to das redes de água e de 
esgoto.

Fonte: http://www.aen.pr.gov.br

Saúde discute atendimento às mulheres 
vítimas de violência

 Novos procedimen-
tos em relação ao atendi-
mento à mulher vítima de 
violência foram discutidos 
em uma reunião realizada na 
Secretaria de Estado de Saú-
de, nesta segunda-feira (30), 
em Curitiba. O secretário da 
pasta, Beto Preto, recebeu 
representantes da Justiça, do 
Legislativo, do Instituto Médi-
co Legal e do Conselho Esta-
dual dos Direitos da Mulher.
 De acordo com Beto 
Preto, nas próximas sema-
nas o grupo terá um novo 
encontro para elaborar docu-
mentos e propor ainda mais 
ações que viabilizem o re-
gistro das ocorrências, tanto 
na Justiça quanto na saúde, 
com atendimentos de forma 
mais prática e acolhedora 
para as vítimas.
 “As mulheres vítimas 
de violência sexual precisam 
receber o tratamento ade-
quado e de preferência já no 
primeiro contato com alguém 
da saúde. Embora tenhamos 
êxito nos programas de cui-
dado às vítimas de violência, 

seja ela sexual ou doméstica, 
sempre queremos melhorar 
os serviços”, afirma o secre-
tário
 Ele acrescentou que 
o Paraná já se destaca nacio-
nalmente na atenção integral 
à saúde da pessoa em situa-
ção de violência sexual. São 
28 hospitais de referência 
para atendimento às vítimas 
distribuídos nas 22 Regionais 
de Saúde – eles funcionam 
24 horas todos os dias da se-
mana.
 As vítimas são aten-
didas por equipes multidisci-
plinares compostas por mé-
dico, enfermeiro, técnico em 
enfermagem, psicólogo, as-
sistente social e farmacêuti-
co. Cada paciente passa por 
acolhimento, atendimento, 
notificação e seguimento na 
rede de atenção à saúde e 
de proteção social.
 A secretaria estadu-
al da Saúde quer ampliar as 
ações e melhorar a acolhida 
das vítimas, tornando mais 
eficiente o processo de no-
tificação da violência tanto 

na área da saúde quanto na 
Justiça. “Nosso compromisso 
é fazer um trabalho sistêmi-
co para todo o Paraná, para 
todas as regiões. Por isso 
queremos reforçar os treina-
mentos e capacitações das 
equipes na coleta de vestí-
gios e sequência dos pro-
cedimentos seja agravo ou 
atendimento de saúde”, ex-
plicou Beto Preto.

PRESENÇAS
 Participaram do en-
contro a desembargadora 

Lenice Bodstein; a delegada 
da Polícia Civil Marcia Reja-
ne; as deputadas estaduais 
Cantora Mara Lima, Cristina 
Silvestri, Luciana Rafagnin 
e Mabel Canto; a presidente 
do Conselho Estadual dos 
Direitos da Mulher, Maria Isa-
bel Correa; o diretor-geral do 
IML, Aldo Pesarini, o diretor 
administrativo do instituto, 
Alexandre Mikos; e o dire-
tor administrativo da Polícia 
Científica, Moisés Nunes.

Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


